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Resumo
A inteligência artificial (IA) e o telemonitoramento têm revolucionado a detecção precoce de doenças pediátricas, otimizando o diagnóstico e a intervenção multiprofissional. Este estudo analisa o impacto dessas tecnologias na triagem de transtornos como o TEA, doenças respiratórias e distúrbios metabólicos. A IA demonstra alta acurácia na análise de padrões clínicos, enquanto o telemonitoramento permite o acompanhamento remoto de sinais vitais, reduzindo hospitalizações. No entanto, desafios como regulamentação, adesão dos cuidadores e capacitação dos profissionais ainda limitam sua implementação em larga escala. A enfermagem desempenha um papel essencial na mediação entre tecnologia e assistência humanizada, garantindo que inovações melhorem a qualidade do cuidado infantil. Conclui-se que, apesar dos obstáculos, a integração da IA e do telemonitoramento na saúde pediátrica é promissora, exigindo investimentos e políticas públicas para ampliar seu acesso de forma equitativa.

Descritores: Inteligência Artificial; Telemonitoramento; Diagnóstico Precoce. 

Abstract
Artificial intelligence (AI) and telemonitoring have revolutionized the early detection of pediatric diseases, optimizing diagnosis and multiprofessional intervention. This study analyzes the impact of these technologies in screening for conditions such as ASD, respiratory diseases, and metabolic disorders. AI demonstrates high accuracy in analyzing clinical patterns, while telemonitoring enables remote monitoring of vital signs, reducing hospitalizations. However, challenges such as regulation, caregiver adherence, and professional training still limit large-scale implementation. Nursing plays a key role in bridging technology and humanized care, ensuring that innovations improve the quality of child healthcare. It is concluded that, despite the obstacles, the integration of AI and telemonitoring in pediatric health is promising, requiring investment and public policies to expand equitable access.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]




1 INTRODUÇÃO 
A infância é um período crítico para o desenvolvimento humano, no qual a identificação precoce de doenças pode evitar sequelas irreversíveis e reduzir a morbimortalidade infantil. No entanto, o diagnóstico tardio ainda é uma realidade, sobretudo em regiões com escassez de profissionais especializados e infraestrutura de saúde precária. O acesso limitado a exames complementares e a sobrecarga dos serviços públicos frequentemente resultam em atendimentos tardios, quando as opções terapêuticas são mais restritas e menos eficazes. Estudo realizado por Vanderlei e Navarrete (2013) identificou que a escassez de médicos na Estratégia de Saúde da Família, a atenção desumanizada e de baixa qualidade técnica, bem como a exclusão social das famílias, são fatores determinantes para a persistência da mortalidade infantil evitável, evidenciando a necessidade de melhorias estruturais e organizacionais na oferta de serviços de saúde.
Entre as doenças pediátricas de maior impacto, destacam-se o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e as doenças respiratórias, que representam desafios significativos para a saúde pública. Um estudo pioneiro realizado pela Universidade de Passo Fundo (UPF), no município de Coxilha, Rio Grande do Sul, revelou uma prevalência de TEA de 1 em cada 30 crianças, evidenciando a necessidade de diagnósticos precoces para intervenções eficazes no desenvolvimento neuropsicomotor (Vieira; Costa; Silva 2023). 
No Brasil, as doenças respiratórias continuam sendo uma das principais causas de hospitalização infantil. Dados do Sistema Único de Saúde (SUS) indicam que, em 2023, houve um recorde de 153 mil internações de bebês menores de um ano por pneumonia, bronquite e bronquiolite, representando um aumento de 24% em relação ao ano anterior. Esse cenário destaca a importância de estratégias eficazes de prevenção e monitoramento contínuo para reduzir a morbimortalidade infantil associada a essas condições (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2024). Segundo um estudo integrativo realizado por pesquisadores da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, a inteligência artificial tem ganhado espaço significativo na área da saúde, com destaque para sua aplicação no diagnóstico precoce de condições neuropsiquiátricas, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os autores ressaltam que técnicas como o rastreamento ocular, reconhecimento de padrões faciais e análise de comportamento, quando associadas a algoritmos de aprendizado de máquina, permitem identificar sinais de autismo com alta sensibilidade, mesmo em crianças menores de 2 anos. Além disso, o estudo aponta que a IA pode ser utilizada de forma complementar ao olhar clínico, agilizando o encaminhamento para serviços especializados, o que é crucial para garantir intervenções precoces e melhorar o prognóstico do desenvolvimento infantil (MARTINS et al., 2023).
Alves et al. (2023) propuseram uma metodologia quantitativa para o diagnóstico do TEA, utilizando técnicas de aprendizado de máquina aplicadas a dados de imagens cerebrais funcionais de 500 indivíduos, dos quais 242 pertenciam ao espectro. O estudo demonstrou que, ao analisar a organização das redes cerebrais, o algoritmo desenvolvido foi capaz de identificar alterações associadas ao TEA com uma acurácia superior a 95%. Esse enfoque inovador destaca-se por considerar a conectividade funcional do cérebro, oferecendo uma abordagem mais abrangente em comparação com métodos que se concentram em métricas estatísticas isoladas. Os autores ressaltam que essa metodologia pode representar um avanço significativo na identificação precoce do TEA, especialmente em contextos clínicos que demandam diagnósticos mais objetivos e rápidos.
Por isso, é necessário analisar o impacto da inteligência artificial e do telemonitoramento na detecção precoce de doenças pediátricas, evidenciando seus benefícios, desafios e implicações na prática de enfermagem e na atuação multiprofissional.

2 MÉTODO
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada a partir de artigos científicos indexados nas bases SciELO, PubMed e LILACS, além de diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e publicações oficiais sobre IA na saúde infantil. Foram selecionados estudos publicados entre 2019 e 2025, que abordam a aplicação de algoritmos de aprendizado de máquina na triagem de TEA, doenças respiratórias e distúrbios metabólicos, bem como iniciativas de telemonitoramento pediátrico.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pesquisas recentes demonstram que a IA pode atingir acurácia superior a 90% na triagem de TEA e doenças respiratórias (Ferreira et al., 2024). Algoritmos treinados para analisar expressões faciais, padrões de fala e interações sociais têm demonstrado potencial para identificar sinais precoces do autismo antes dos dois anos de idade, possibilitando a intervenção precoce e reduzindo impactos no desenvolvimento infantil.
No campo das doenças respiratórias, estudos apontam que sensores vestíveis e análise de áudio são capazes de detectar padrões sutis de insuficiência respiratória antes da manifestação clínica dos sintomas, permitindo a prevenção de crises asmáticas graves e reduzindo hospitalizações em até 40%. Tecnologias como rede neural convolucional aplicada a radiografias torácicas têm mostrado uma precisão superior a 85% na detecção de pneumonia infantil, superando métodos tradicionais (Jornal Estado de Minas, 2023).
Entretanto, a implementação da IA na pediatria ainda enfrenta desafios. A falta de protocolos padronizados e diretrizes regulatórias limita a adoção em larga escala, além de haver resistência por parte de profissionais de saúde, que muitas vezes desconfiam de diagnósticos automatizados (Jornal USP, 2024). Além disso, questões éticas, como a privacidade dos dados infantis e a segurança das informações armazenadas em nuvem, precisam ser abordadas para garantir a confiabilidade das ferramentas.
A adesão dos cuidadores ao telemonitoramento também é um fator crítico. Estudos apontam que barreiras socioeconômicas, dificuldades no manuseio dos dispositivos e desconfiança em relação à tecnologia podem comprometer a efetividade dessas ferramentas, exigindo um trabalho educativo por parte da equipe de enfermagem. A capacitação dos profissionais para interpretar corretamente os alertas gerados por IA e atuar na mediação entre tecnologia e assistência humanizada é essencial para o sucesso da implementação.

5 CONCLUSÃO

	A incorporação da inteligência artificial e do telemonitoramento no cuidado infantil representa um avanço significativo para a detecção precoce de doenças pediátricas, otimizando o fluxo assistencial e melhorando os desfechos clínicos. No entanto, a implementação efetiva exige investimentos em infraestrutura digital, capacitação profissional e políticas públicas que garantam equidade no acesso às novas tecnologias.
A enfermagem desempenha um papel central na mediação entre inovação tecnológica e assistência humanizada, sendo essencial na educação dos cuidadores, monitoramento de dados gerados por IA e promoção da adesão ao telemonitoramento. Dessa forma, a tecnologia deve ser vista não como uma substituta do olhar clínico, mas como um suporte valioso para potencializar a qualidade da assistência multiprofissional à saúde infantil. 
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